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RESUMO 

 

UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA INVESTIGATIVA SOBRE LIXO 

URBANO E OS IMPACTOS À SAÚDE E AO MEIO AMBIENTE 

 

Rosemery Dias Pereira de Mesquita 

Orientadora: Prof.ª Dra. Carolina Alvares da Cunha de Azeredo Braga 

 

Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia em Rede Nacional – ProfBio, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, como parte dos 

requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Biologia.  

  

Diariamente são geradas 214.868 toneladas de lixo urbano no Brasil e grande parte desse lixo 

se acumula em áreas impróprias para receber esse resíduo. O descarte indevido causa muitos 

transtornos, além do risco de contaminação ambiental e a disseminação de doenças, por 

animais que são atraídos em busca de alimentos e passam a habitar esses locais, tornando-se 

vetores. Diante dessa problemática, mudanças de hábitos e atitudes da população, podem 

minimizar os impactos do lixo ao ambiente e seus efeitos na saúde. Desta forma, este trabalho 

pretende elaborar uma sequência didática de fácil aplicabilidade, com viés investigativo e 

participativo para as aulas de educação ambiental e promoção da saúde com abordagem do 

tema “Lixo urbano e seus impactos”, voltada para a educação básica. Esta sequência tem por 

objetivo sensibilizar os alunos quanto às questões ambientais e de saúde associadas ao lixo, 

provocando mudanças de hábitos cotidianos no manejo e descarte de resíduos. O projeto foi 

desenvolvido em (06) seis etapas e contou com aulas dialogadas sobre classificação e tipos de 

resíduos, levantamento bibliográfico e fotográfico da destinação dos resíduos com coleta de 

dados do local visitado, exibições de vídeos, confecção de material informativo e produção de 

um jogo didático envolvendo alunos do 2º ano do ensino médio de um colégio público situado 

no município de São João de Meriti, R.J. Os alunos identificaram, na escola e em áreas 

públicas de seu itinerário, práticas de desperdício, manejo e descarte inadequado dos resíduos, 

levando-os a repensar algumas de suas práticas no cotidiano e propor ações que minimizem a 

problemática do lixo urbano. As respostas dos alunos aos questionamentos que nortearam 

esse estudo, o desempenho na confecção do material informativo e da criação do jogo, 

evidenciou que a sequência didática conseguiu corresponder à necessidade do professor em 

desenvolver um método facilitador, de baixo custo e fácil aplicabilidade, sendo um 

instrumento que pode contribuir para a literatura no ensino do lixo urbano e os impactos na 

saúde e no meio ambiente. 

Palavras-Chave: Resíduos sólidos. Tratamento de Resíduos. Vetores. Doenças.  Educação 

Ambiental. Sequência didática. 
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ABSTRACT 

 

A PROPOSAL FOR INVESTIGATIVE DIDACTIC SEQUENCE ON URBAN WASTE 

AND ITS IMPACTS ON HEALTH AND ENVIRONMENT 

 

Rosemery Dias Pereira de Mesquita 

Supervisor: Prof.ª Dra. Carolina Alvares da Cunha de Azeredo Braga 

 

Abstract of the Master's Dissertation submitted to the Professional Master's Degree in Biology 

Teaching in National Network - ProfBio, from the Federal University of Rio de Janeiro, as part of the 

necessary requirements to obtain the title of Master in Biology Teaching. 

 

 

In Brazil, 214,868 tons of urban waste are generated daily, and much of this waste is 

accumulated in areas unfit to receive it. The improper disposal causes many disturbances, 

besides the risk of environmental contamination and the spread of diseases, by animals that 

are attracted in search of food and come to inhabit these places, becoming vectors. Faced with 

this problem, changes in habits and attitudes of the population can minimize the impacts of 

garbage on the environment and its effects on health. Thus, this work intends to elaborate a 

didactic sequence of easy applicability, with an investigative and participative bias for the 

environmental education and health promotion classes, with an approach of the theme “Urban 

waste and its impacts”, focused on basic education. This sequence aims to raise awareness on 

students about the environmental and health issues associated with waste, causing changes in 

daily habits in waste management and disposal. The project was developed in (06) six stages 

and had dialogued classes on classification and type of waste, bibliographic and photographic 

survey of the destination of waste with data collection of the visited place, video exhibitions, 

confection of informative material and production of a didactic game involving students of the 

second year of high school of a public school located in the city of São João de Meriti, RJ. 

The students identified, in school and in public areas of their itinerary, wasteful practices, 

improper waste management and disposal, leading them to rethink some of their daily 

practices and propose actions that minimize the problem of urban waste. The students' 

answers to the questions that guided this study, the performance in the preparation of 

informative material and the creation of the game, showed that the didactic sequence was able 

to correspond to the teacher's need to develop a facilitating method, of low cost and easy 

applicability, being a instrument that can contribute to the literature on the education about 

urban waste and its impacts on health and the environment. 

 

Keywords: Solid waste. Waste treatment. Vectors. Diseases. Environmental education. Didactic 

sequence. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

(...) A educação ambiental deve ser entendida como educação 

política, no sentido de que ela reivindica e prepara os cidadãos para 

exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, autogestão e 

ética nas relações sociais e com a natureza. (REIGOTA, 2006). 

 

O trecho acima ressalta o papel esperado da Educação Ambiental (EA): crítico e 

político. Condizente com a missão descrita no Programa Nacional de Educação Ambiental 

(ProNEA):  

                                 “promover educação que contribua para um projeto de sociedade que 

integre os saberes nas dimensões ambiental, ética, cultural, espiritual, social, 

política e econômica, impulsionando a dignidade, o cuidado, o bem viver e a 

valoração de toda forma de vida no planeta” (ProNEA, 2018, p.26). 

 

Tal missão se torna possível quando trabalhamos com a ideia de que a EA e temas 

concernentes perpassa todas as disciplinas e espaços de educação (sociais, culturais e 

políticos). Marcos Reigota (2006) retoma a Carta de Belgrado
1
, com os objetivos nela 

traçados (conscientização, conhecimento, comportamento, competência, capacidade de 

avaliação e participação da Educação Ambiental), de forma a corroborar sua tese de que, por 

meio da educação ambiental, amplia-se a participação do sujeito como cidadão e, 

consequentemente, o diálogo profícuo entre as gerações e culturas, o que contribui para a 

melhoria da condição ambiental, das práticas educativas e da inserção política.  

O presente estudo configura-se como uma ferramenta estruturante para o planejamento 

e execução da EA enquanto política pública, por meio do conhecimento e debate, com os 

alunos do segundo ano do Ensino Médio, sobre o manejo correto de resíduos sólidos gerados 

pela população para que relacionem, segundo descrito no PCN-Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Biologia (1999, p.226), a degradação ambiental com os agravos à saúde.  E para 

isso, no estudo de classificação dos seres vivos, ao abordar os domínios e reinos, trabalha-se a 

questão das doenças causadas por microrganismos pertencentes a esses reinos como também 

                                                 

1
  Carta elaborada ao final do encontro promovido pela UNESCO, realizado em Belgrado, Iugoslávia, em 

1975, que contém os princípios e orientações para a Educação Ambiental, considerada por pesquisadores como 

um marco conceitual no tratamento das questões ambientais. Segundo a mesma, a educação ambiental tem como 

meta: “formar uma população mundial consciente e preocupada com o meio ambiente e com os problemas 

associados, e que tenha conhecimento, aptidão, atitude, motivação e compromisso para trabalhar individual e 

coletivamente na busca de soluções para os problemas existentes e para prevenir novos”. (CARTA DE 

BELGRADO, 1975).  
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as suas causas. A degradação do ambiente é citada por Schimidt (2006) como condição 

favorável ao aparecimento das doenças reemergentes e emergentes fazendo-se necessário 

priorizar a tomada de decisões sobre ambiente e saúde incluindo serviços de obrigação do 

Estado. A partir do desenvolvimento de um trabalho voltado para a problemática do lixo 

urbano e os impactos causados à saúde e ao meio ambiente, os alunos são provocados a 

refletir e questionar sobre ações negativas do cotidiano. Para a construção desse conhecimento 

foi elaborada uma sequência didática como instrumento facilitador do aprendizado.  

 

 

1.1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS E A SAÚDE 

 

 Em estudo sobre o gerenciamento de lixo urbano, João Neto (2007), cita a raiz da 

palavra lixo, oriunda do latim lix (cinzas ou lixívia), para demonstrar que a mesma é utilizada 

quando se quer classificar o material que é descartado pela sociedade em geral. É pertinente 

destacar que esse material é sempre fruto da ação humana, pois a natureza não produz “lixo”. 

Diferentes autores como Scarlato e Pontim (1992) e Dias (1992) têm demonstrado que o lixo 

se configura como um dos problemas mais impactantes para os gestores governamentais, que 

têm que lidar com a organização da cidade e o destino dado a todo material descartado, e que 

é de responsabilidade da coleta pública. Sendo uma questão que envolve a todos os que 

convivem em sociedade, é obrigatório que seja tratada nas escolas.  

A palavra “lixo” antigamente, se referia a restos de comida, excrementos de animais 

e outros materiais orgânicos que podiam se decompor naturalmente e utilizados como adubo. 

Com o aumento na oferta de produtos e o crescimento demográfico, o lixo mudou suas 

características e sua capacidade de decomposição. Hoje esse termo é mais usado 

popularmente para definir qualquer material a ser descartado oriundo de atividade humana, 

mas em âmbito técnico não é mais usado foi substituído por resíduos quando se tratar de 

material que pode ser reutilizado ou agregado em outros processos produtivos e rejeito 

quando todas as possibilidades de reaproveitamento ou reciclagem foram esgotadas. 

(VGRESÍDUOS, 2017). 

Grandes volumes de resíduos sólidos são produzidos diariamente no ambiente 

urbano. Segundo Mucelin e Bellini (2008), a principal destinação dos resíduos gerados no 

Brasil é o depósito a céu aberto sem qualquer tratamento. Além dessa, outras destinações 

incluem aterros sanitários, onde o solo é impermeabilizado evitando assim a contaminação e 
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aterros controlados, nos quais o solo recebe uma cobertura com terra, mas não atendem as 

recomendações da PNRS - Política Nacional de Resíduos Sólidos (SANTOS E MÓL, 2013). 

 

 

Chamamos de „lixo‟ a uma grande diversidade de resíduos sólidos de 

diferentes procedências, dentre eles o resíduo sólido urbano gerado em 

nossas residências. A taxa de geração de resíduos sólidos urbanos está 

relacionada aos hábitos de consumo de cada cultura, onde se nota uma 

correlação estreita entre a produção de lixo e o poder econômico de uma 

dada população. (FADINI E FADINI, 2001). 

 

 Ao ser descartado no ambiente, o lixo contamina o solo, os lençóis de água 

subterrâneos e até mesmo o ar, quando ocorre a combustão espontânea ou quando o homem 

provoca a queima de alguns materiais. A autocombustão do lixo, lança no ar diversas 

substâncias tóxicas, oriundas principalmente da queima dos plásticos que, se inaladas, podem 

causar doenças graves à saúde. (SOUZA E PEIXOTO, 2017).  

A Lei nº 12.305/10, de 02 de agosto de 2010, torna proibida em todo o território 

nacional a incineração a céu aberto de resíduos sólidos (LIMA, 2012). Contudo, nos centros 

urbanos, a prática de incineração desses resíduos, que reduz consideravelmente o volume do 

lixo acumulado, é uma prática constante e gera gases tóxicos e fuligem, causando problemas 

respiratórios na população. (MACHADO, 2007).  

Os resíduos sólidos urbanos contribuem indiretamente como causa de doenças 

transmitidas por vetores que se proliferam, por encontrarem condições favoráveis no habitat 

do lixo (SIQUEIRA E MORAES, 2008). 

 A ocorrência de vetores de doenças com proliferação de insetos e roedores é uma 

problemática não só para os catadores de lixo que lidam diariamente com todo esse material 

insalubre e faz dessa atividade uma fonte de renda, como também para os moradores 

circunvizinhos que, apesar de não terem contato direto com esse material, são também 

acometidos por diversas doenças.  

 São comuns acidentes como queimaduras, cortes, perfurações, dermatites, além da alta 

incidência de intoxicações alimentares e parasitoses entre os catadores, como também, apesar 

de haver poucos relatos, a hepatite viral e a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

(SIQUEIRA E MORAES, 2008). O manejo e o destino final dos resíduos sólidos urbanos são 

um problema de saúde pública que afeta direta ou indiretamente à saúde da população. 

(SISINNO, 2002 apud SIQUEIRA E MORAES ,2008).  

 Mucelin e Bellini (2008) apontam que a disposição inadequada de resíduos em 

ambientes urbanos nas cidades brasileiras acarretará em danos ambientais graves. Diante 
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disso, é necessário que o ser humano se entenda como parte integrante da natureza e não um 

ser a parte, que seja autor de ações que integrem o cidadão ao meio ambiente, melhorando as 

condições ambientais ao fazer uso consciente de produtos e recursos. 

 Em 2014, os especialistas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Alberto 

Chebabo e Roberto Medronho, relataram que, com a chegada das chuvas, os resíduos 

poderiam também permitir o desenvolvimento de larvas de mosquitos vetores de doenças 

como a dengue. Além de o lixo espalhado nas ruas favorecer o acúmulo de água parada e o 

desenvolvimento de larvas de Aedes aegypti, pode também acarretar outras doenças. Em 

decorrência das chuvas e entupimento de bueiros, devido ao arraste de lixo, a falta de 

escoamento pode formar áreas alagadiças que podem expor a população à leptospirose, 

doença causada por uma bactéria do gênero Leptospira, presente na urina de ratos, que 

transitam nas montanhas de lixo acumulado.  

Assim como os ratos, os mosquitos e outros animais servem como vetores. Esses 

vetores são intermediários na propagação de certas doenças, pois carregam vírus, bactérias, 

entre outros, sem serem prejudicados, e os transmitem ao homem causando-lhes doenças 

(MAGALHÃES et al, 2014).  

 

 

1.2.  A POLÍTICA DOS 5R’S E O TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DOS MATERIAIS 

 

A política dos 5R‟s como processo educativo gera mudanças de atitudes levando ao 

questionamento de práticas do cotidiano e reflexão crítica do consumismo, sendo este o 

caminho para a solução dos problemas relacionados ao lixo. A coleta, o tratamento e a 

destinação final dos resíduos representam apenas uma parte do problema ambiental, outra 

ação muito impactante sobre o meio ambiente precede a geração de resíduos – a extração de 

recursos naturais. A política dos 5R‟s sugere ações que priorizem a redução do consumo e o 

reaproveitamento dos materiais, são elas: repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar (VG 

RESÍDUO, 2018). 

Repensar consiste em repensar hábitos de consumo e descarte do resíduo. Recusar, 

não aceitar produtos que possam causar impacto ambiental. Reduzir a geração de resíduos, 

consumindo somente aquilo que é necessário. Reutilizar, reaproveitar material como, por 

exemplo, algumas embalagens de maneira a diminuir a quantidade de resíduo a ser enviado 
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aos aterros. Reciclar constitui o processo de transformação dos materiais em outros produtos. 

(VG RESÍDUO, 2018). 

Com a prática dessas ações podemos: reduzir a extração de recursos naturais; reduzir 

o encaminhamento dos resíduos para os aterros aumentando sua vida útil; reduzir os gastos do 

poder público com o tratamento do lixo; reduzir o uso de energia nas indústrias e intensificar 

a economia local (sucateiros e catadores) (MMA, 2005). 

Santos e Mól (2016) sinalizam que deve se ter cuidado com campanhas de materiais 

recicláveis por induzirem ao consumo, pois o aumento no consumo de material acarreta maior 

quantidade de matéria-prima a ser consumida. O objetivo deve ser coletar o material que já foi 

descartado evitando comprar materiais. Atualmente os resíduos gerados pela sociedade 

contêm materiais de decomposição muito lenta, devido a composição química desses 

resíduos, levando tempo demais para se decompor na natureza, como mostra a tabela 1.  

                          

Tabela 1 - Tempo de decomposição dos materiais na natureza. 

                    MATERIAIS TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO 

                            Papel de 3 a 6 meses 

                            Panos       de 6 meses a 1 ano 

     Filtro de cigarro mais de 5 anos 

     Madeira pintada   mais de 13 anos 

                            Náilon   mais de 20 anos 

                            Metal     mais de 100 anos 

                            Alumínio     mais de 200 anos 

                            Plástico     mais de 400 anos 

                            Vidro       mais de 1000 anos 

                             Borracha                            indeterminado 
Fonte: Ministério da Educação (2005) 

 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao8.pdf?. 

 

 

 A concentração demográfica nas grandes cidades e o aumento dos bens de consumo 

são fatores determinantes para o crescimento da geração de resíduos. Na medida em que se 

aumenta a quantidade de mercadorias adquiridas, aumenta-se o consumo de recursos naturais 

e de resíduos gerados. (MMA, 2005). 

 O que se pretende alcançar com esse trabalho é desenvolver no aluno, o senso crítico 

e reflexivo no que se refere à problemática do descarte inadequado de resíduos. Sensibilizá-

los quanto às questões ambientais e de saúde associadas ao lixo. Através de abordagens 

investigativas, levá-los a observar, refletir, pesquisar e propor hipóteses na busca de soluções. 
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1.3.  O PAPEL DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO BÁSICO 

 

A EA, formalmente instituída no Brasil pela Lei Federal de nº 6.938/81, é 

implementada em todos os níveis de ensino, inclusive na educação da comunidade como 

forma de capacitação para a defesa do meio ambiente.  

De acordo com a Lei 9795/99 de 24 de abril de 1999, em seu Decreto presidencial 

4281 de 25 de junho de 2002 é regulamentada a Política Nacional de Educação Ambiental 

(PNEA) e determinada a inclusão da EA em todos os níveis e modalidades de ensino a ser 

trabalhada de maneira transversal, contínua e permanente. (BRASIL. CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL, 1988, art.225, §1º, inciso VI). Após vinte anos de institucionalizada, essa Lei 

perde força nas estruturas do MMA, pois em 02 de janeiro é publicado o decreto 9672 de 02 

de janeiro de 2019 que deixa a EA subordinada a uma Secretaria de Ecoturismo 

enfraquecendo suas potencialidades e ações (BRASIL. CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988, 

art.84, § 1º, inciso VI, alínea a). 

Como descrito na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9.394/96, o Ensino Médio é 

a última etapa da Educação Básica e direito subjetivo de todo cidadão brasileiro e, como tal, 

faz-se necessário reforçar nessa etapa as transformações que a sociedade vivencia, tanto no 

contexto nacional quanto no internacional, pois elas “atingem diretamente as populações 

jovens e, portanto, o que se demanda de sua formação para o enfrentamento dos novos 

desafios sociais, econômicos e ambientais”. (LDB, 1996). 

Analisando as orientações encontradas nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) de Biologia, sobre as competências e habilidades a serem desenvolvidas em Biologia, 

Krasilchic (1999) elenca: a seleção e utilização de diferentes metodologias para a resolução de 

problemas, bem como o tratamento estatístico dos dados levantados; a identificação e 

julgamento de intervenções que visassem à preservação e a implementação da saúde 

individual, coletiva e do ambiente. 

 Diante disso, ao se trabalhar o tema “lixo urbano” aborda-se as questões que se 

relacionam com o meio ambiente e problemas de saúde que tem como causa principal a 

disseminação de microrganismos como vírus, bactérias e fungos, que se proliferam em 

ambientes com acúmulo de lixo a céu aberto. A partir dessa abordagem o aluno pode 

identificar a relação entre o que estuda em biologia e as questões do seu cotidiano.   

  Segundo Santos (2007), se faz importante não só ensinar os nomes científicos de 

agentes infecciosos e as doenças que causam como também as condições sociais que 

favorecem a disseminação das doenças causadas por esses agentes em certas comunidades. 
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 Outro ponto importante a ressaltar é a questão do saneamento básico. Para Ribeiro e 

Rooke (2010), saneamento básico, meio ambiente e saúde pública se relacionam intimamente 

e são fatores importantes na promoção à saúde. Segundo SAKER (2007), saneamento básico 

compreende os “serviços de distribuição de água, esgotamento sanitário, captação e manejo 

de águas pluviais e lixo, todos de competência do poder público”, mas que pode ter a 

população como aliada para a manutenção na qualidade de todos esses serviços. 

De acordo com o PCN, existem quatro competências específicas para as Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias
2
, para o Ensino Médio, e que se inter-relacionam com a temática 

aqui tratada. Em síntese, a tríade das competências tem como proposta aqui relacionada: 

analisar fenômenos e discutir questões que minimizem impactos socioambientais, investigar 

situações problemas e analisar, fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis. Nesse 

sentido, as habilidades que podem ser elencadas ao trabalhar com os impactos do lixo urbano, 

com abordagem para a Educação Ambiental, são:  

 

(H10) Analisar propostas de intervenção nos ambientes considerando 

as dinâmicas das populações, associando garantia de estabilidade dos 

ambientes e da qualidade de vida humana a medidas de conservação, 

recuperação e utilização autossustentável da biodiversidade. 

 

(H16) Identificar e descrever processos de obtenção, utilização e 

reciclagem de recursos naturais e matérias-primas. 

 

(H18) Analisar as perturbações ambientais, identificando fontes, 

transportes e destinos dos poluentes e prevendo efeitos nos sistemas 

naturais, produtivos e sociais. 
 

(H25) Analisar propostas de intervenção social considerando fatores 

biológicos, sociais e econômicos que afetam a qualidade de vida dos 

indivíduos, das famílias e das comunidades. (PCN, 1999, p.2 a 5).  

 

 Jacobi (2003) ressalta a pertinência de educar para uma ação sensível e responsável, 

investindo na mudança de mentalidade de modo a obter uma conscientização ambiental cada 

vez mais eficaz e coerente.  Considera que no século XXI há uma “crise de estilo de 

pensamento”, que envolve também questões ecológicas, mas que vai além, impactando em 

diferentes aspectos da sociedade. Ainda segundo o autor, a Educação Ambiental:  

                                                 

2
  1. Caracterizar as condições de saneamento da região em que os alunos moram e compará-las com as 

da cidade ou do estado. 2. Fazer um levantamento sobre as principais formas de destino do esgoto e lixo no 

município e avaliar as vantagens e desvantagens de cada uma. 3. Relacionar o reaparecimento de determinadas 

doenças (como cólera e dengue) com a ocupação desordenada dos espaços urbanos e a degradação ambiental. 

(PCN, 1999, p. 46).  
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 [...] trata-se de um aprendizado social, baseado no diálogo e na interação em 

constante processo de recriação e reinterpretação de informações, conceitos 

e significados, que podem se originar do aprendizado em sala de aula ou da 

experiência pessoal do aluno. Assim, a escola pode transformar-se no espaço 

em que o aluno terá condições de analisar a natureza em um contexto 

entrelaçado de práticas sociais, parte componente de uma realidade mais 

complexa e multifacetada. (JACOBI, 2003, p. 198).  
 

É pertinente apontar que os problemas ambientais, quando ocasionados pelos 

humanos, são decorrentes do uso do meio ambiente para obtenção de recursos necessários 

para produzir os bens e serviços que necessitam, bem como dos despejos de energia e 

materiais que não são aproveitados no meio ambiente, em uma lógica de apropriação de bens, 

de exploração e de maximização de lucros. Existe uma complexidade de problemas 

socioambientais e a Educação deve utilizar novas estratégias de ação baseadas em uma 

relação ética com enfoque ambiental. (MMA, 2015). 

 

 

1.4. DIFICULDADES E DESAFIOS NO ENSINO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS 

ESCOLAS 

 

A Lei 9.795/99 instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental onde o art. 3º 

inciso II estabelece: “Cabe às instituições educativas, promover a EA de maneira integrada 

aos programas educacionais que desenvolvem.” Faz-se necessário proporcionar aos 

educadores conteúdos e atividades de educação para o meio ambiente com práticas 

pedagógicas, utilizando-se de materiais didáticos, programas e guias curriculares a fim de 

promover debates e reflexões para a construção do conhecimento das questões ambientais e 

da formação da cidadania. (TRAVASSOS, 2001). 

Para Godinho (2008), a EA deve ser tratada nas escolas com ações educacionais, 

com a contribuição de todas as disciplinas. De acordo com os resultados de Cruz (2018) dos 

estudos sobre a EA na escola pública, a maior parte dos trabalhos desenvolvidos na escola 

com abordagem para meio ambiente são desenvolvidas de forma pontual ou fragmentada 

através de projetos ou por meio da inserção de temas afins em disciplinas específicas como 

ciências e geografia. Em alguns casos, se aborda EA de forma isolada, em datas específicas 

como “Dia Mundial da Água” ou “Dia Mundial do Meio Ambiente", sem estabelecer conexão 

com o conteúdo trabalhado na disciplina. A mesma autora salienta que trabalhar com projetos 

de forma interdisciplinar, para muitos professores, é “desconfortável”, em que argumentam 
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que a dificuldade se dá pela falta de tempo em abordar outro assunto fora do conteúdo 

previsto no planejamento.  

Uma sociedade sustentável se faz com a inserção da EA, não só nas políticas de 

educação, mas também nas demais políticas. E ainda, se faz necessário estar presente não só 

no projeto político-pedagógico das escolas, mas também estabelecer espaços para outros 

grupos como grêmios estudantis, conselhos escola-comunidade, associações de pais entre 

outros, onde Meio Ambiente esteja presente nas discussões. (LOUREIRO, 2007). 

 Paiva (2015) afirma que os problemas ambientais que enfrentamos hoje são 

resultados do uso ilimitado e irresponsável dos recursos naturais.  A partir de 1972, ano da 

Conferência de Estocolmo, na Suécia, órgãos ambientais e leis foram criadas a fim de 

regulamentar a interferência do homem na natureza, somente décadas depois chegaria às salas 

de aula. Porém, os desafios são muitos, no que diz respeito à abordagem do tema nas 

disciplinas, pois os professores de outras disciplinas não são preparados, em sua formação 

acadêmica, para trabalhar esse assunto em sala de aula.   

 A mesma autora ainda relata que a coordenadora da área de sustentabilidade da 

Escola Viva, em São Paulo, aponta: “Assuntos e forma de abordar a EA não faltam. 

Sequência didática nas diferentes disciplinas, roda de leitura e de conversa, ciclos de filmes e 

discussões, diagnósticos locais, projetos de intervenção no espaço. Mas acredito que a questão 

principal é como criar uma maior afinidade entre os professores com o tema, especialmente 

entre os especialistas que não são formados em áreas afins” (PAIVA, 2015). 

 

 

1.5. SEQUÊNCIA DIDÁTICA COMO FERRAMENTA DE ENSINO 

 

A definição de sequência didática foi dada por Guedes (2019) como um “conjunto de 

atividades amarradas ao conteúdo” onde o professor busca favorecer a aprendizagem do aluno 

com planejamento e organização a fim de orientar-se em relação aos alunos. 

Araújo (2013) afirma ser a Sequência Didática (SD) um trabalho bem orientado 

pedagogicamente, onde o professor atua estimulando ações e desempenha o papel de 

mediador no processo de aprendizagem, através do planejamento do trabalho em módulos 

culminando com um produto final. Essa ferramenta de ensino contribui para um acesso 

progressivo e sistemático do tema trabalhado. 

Oliveira (2013) apud Batista et al (2017) estabelece alguns preceitos para elaboração 

de uma SD: escolha do tema; questionamentos para problematizar o assunto trabalhado; 
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planejamento de conteúdos; formulação de objetivos a serem alcançados; material didático; 

cronograma; interação entre as atividades e avaliação final. 

 A SD se compõe de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas com o propósito 

de atingir determinados objetivos através da problematização de situações reais do cotidiano 

do aluno. Esse aspecto foi determinante para a utilização da SD com ferramenta no 

desenvolvimento desse trabalho, entendendo ser um facilitador, através da abordagem 

investigativa, na construção do conhecimento do aluno no tema em estudo. ZABALA(1998) 

apud BASTOS et al (2017). 

 Ao utilizar uma sequência didática, em turmas de ensino médio, Souza, et al (2016)  

problematiza acerca do destino dado ao lixo e quanto à recuperação desse lixo. Através de 

atividades em grupo, de exposição oral, questionamentos, pesquisas, proposição de hipóteses, 

experimentos, coleta e análise de dados do ambiente onde estão inseridos, os alunos 

constroem seus conhecimentos a cada atividade desenvolvida. 

Também Alves, et al (2018), faz uma abordagem do assunto “lixo eletrônico”, 

utilizando como ferramenta uma sequência didática em turmas de ensino médio. O trabalho 

apresenta atividades como o diálogo entre os alunos, como também com o professor, 

estabelecendo situações onde os alunos constroem o conhecimento conceitual, procedimental 

e atitudinal. Através da imagem de uma charge, provoca discussões acerca do tema em 

estudo, avaliando o conhecimento prévio do aluno, problematizando e em aula expositiva 

dialogada, utiliza a multimídia, conduzindo o aluno a relacionar os conceitos científicos com 

experiências cotidianas. 

 

 

1.6.  METODOLOGIA ATIVA – O ALUNO COMO PROTAGONISTA 

  

A metodologia ativa é um conceito educativo que fomenta a aprendizagem crítico-

reflexiva, onde o aluno é o agente principal responsável pela sua aprendizagem.  (COSTA et 

al, 2015). 

 Para Melo e Sant‟Ana (2013), o ensino tradicional se caracteriza por um processo 

passivo de aprendizagem que exige a memorização. A metodologia ativa se contrapõe ao 

ensino tradicional possibilitando ao aluno autonomia no processo ensino-aprendizagem. 

 Silva (2015) apud Souza (2018) afirma que os métodos de aprendizagem tradicionais 

são criticados por tornarem os alunos passivos no ensino, tendo o professor como responsável 

por decidir o que ensinar, como e quando. 
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 Nas metodologias ativas, o aluno é responsável pela busca do conhecimento, para isso 

torna-se interessante a utilização de estratégias para que as atividades ocorram de maneira que 

os alunos trabalhem ativamente. Entre as estratégias temos: os projetos que envolvem alunos 

na busca de soluções; as situações problemas onde o aluno busca pela resolução deles sob a 

orientação do professor; a utilização de ferramentas de educação à distância, em que espera-se 

que o aluno tenha autonomia no aprendizado, desenvolvendo competências e habilidades; o 

emprego de jogos e simulações desenvolvendo, no aluno, estratégias na busca pelo saber; o 

emprego de mapas conceituais nas aulas; a iniciação científica que faz com que o aluno 

busque o saber e realize o experimento, de maneira a incentivar a aprendizagem ativa; as 

pesquisas na biblioteca quando o aluno quer buscar o saber e tem interesse nele; o uso de 

vídeos, úteis para  aprendizes visuais; uso de dialogia e debates nas aulas, proporcionando 

aprendizado pela interação social com outros; dentre outras ferramentas. (PEREIRA et al, 

2018). 

 Deve-se levar em conta a visão do aluno sobre processos científicos, buscando 

incentivar o interesse pela ciência e pela investigação. Dessa maneira, o aluno será o autor do 

seu aprendizado, desenvolvendo também relações interpessoais com os colegas e com o 

professor. Cabe ao professor criar situações que envolvam os alunos em atividades que 

possam promover o aprendizado. (KRASILCHIC, 2008). 

 Apesar de todas as estratégias utilizadas, nem sempre os objetivos são atingidos. 

Diesel, Baldez e Martins (2017) afirmam que “se o docente utilizar o mesmo plano de aula e 

as mesmas estratégias semelhantes várias vezes, sem fazer uma reflexão sobre seus resultados 

e desdobramentos na aprendizagem dos estudantes, é possível que, nesse caso, sua ação se 

torne rotineira, automática e, não tenha um caráter ativo podendo gerar até mesmo a 

passividade nos alunos.” Contudo, se bem planejada, essa metodologia leva o aluno a pensar, 

a ser mais participativo no processo de aprendizagem, atuando como protagonista do próprio 

conhecimento. 

 A metodologia ativa foi utilizada como base para o planejamento da sequência 

didática apresentada neste trabalho por apresentar estratégias de autonomia do aprendizado a 

partir de problematizações, propondo hipóteses na busca pela resolução dos problemas, com o 

professor como mediador de todo o processo. (MARCELINO, 2018). 

A partir da referida metodologia, do suporte de estudos que se voltam para o tema 

aqui investigado e de documentos que tratam sobre Educação Ambiental é possível apontar 

que há a necessidade de intervenções governamentais com ações que incentivem a redução do 

desperdício e o consumo sustentável. (MMA, 2014). 
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Para Santos e Mól (2016) a solução de grande parte dos problemas relacionados ao 

lixo está na implementação de medidas efetivas para reduzir a produção de resíduos, 

reaproveitando-o e acondicionando-o de maneira correta, impedindo assim o contato direto ou 

indireto da população com esses resíduos que contribuem para a disseminação de diversas 

doenças e dos “inconvenientes ambientais” como a contaminação do solo e dos lençóis de 

água subterrâneos. Os autores ainda sugerem ser o Princípio dos 3 R‟s, hoje Política dos 5R‟s, 

a solução para essa questão do gerenciamento dos refugos urbanos. 

 

 

2. PROBLEMATIZAÇÃO 

 

A questão problematizadora que vai nortear as atividades em torno desse projeto é: De 

onde o lixo vem? Para onde vai? Levando o aluno à percepção do ambiente à sua volta e 

provocando questionamentos e discussões sobre a geração e destinação final dada aos 

resíduos que produz no seu cotidiano, após descarte e recolhimento pelo serviço de coleta 

pública.  Ter conhecimento da importância na geração de resíduos, do destino final e das 

normas que regem a destinação dos resíduos gerados.  Como também dos fatores de saúde e 

ambientais relacionados a essa questão, podem tornar os alunos multiplicadores de 

informações, contribuindo para mudanças de atitudes ao “pensar global e agir local”. 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

  

 O projeto aqui apresentado justifica-se pela necessidade de abordar o tema resíduos 

sólidos urbanos de forma investigativa e tendo o aluno como protagonista. A abordagem deste 

assunto está prevista para ser desenvolvida em seis etapas com situações vivenciadas no 

ambiente escolar e em outros espaços da comunidade onde o aluno está inserido, com 

situações problemas que fazem parte do seu cotidiano. 

 Com isso, pretende-se promover um novo olhar, por parte dos alunos, em relação ao 

lixo por eles produzido. Para que percebam o consumismo como causa do aumento de uso dos 

recursos com crescente geração de resíduos que descartados em áreas impróprias trazem uma 

série de prejuízos, não só para o meio ambiente como também à saúde da população. Levá-los 

a relacionar as doenças causadas por microrganismos, como bactérias e vírus, aos vetores que 
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habitam os locais com acúmulo de resíduos. Sensibilizá-los e mobilizá-los para que sejam 

autores das ações propostas. 

 

 

4. OBJETIVOS  

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Aplicar uma Sequência Didática, investigativa e participativa para as aulas de EA com 

abordagem do tema “Lixo urbano e seus impactos”, em diferentes séries da educação 

básica. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

  

 Promover a interação dos alunos e professor por meio de uma discussão sobre a 

temática de resíduos sólidos; 

 Identificar possíveis ações negativas no que diz respeito ao descarte de resíduos no 

ambiente escolar; 

 Realizar um levantamento bibliográfico sobre o destino dado aos resíduos sólidos 

urbanos e um levantamento fotográfico de áreas urbanas tomadas por esses resíduos;  

 Realizar uma coleta de dados das áreas com registro de acúmulo de lixo; 

 Apresentar e discutir com a turma os resultados da pesquisa, dos registros e dos dados 

colhidos nas áreas visitadas, propondo hipóteses na busca de soluções; 

 Elaborar material informativo e um jogo com a participação dos alunos a partir dos 

assuntos discutidos durante as aulas. 

 

 

5. METODOLOGIA  

 

 O presente estudo utilizou a metodologia ativa, em que o aluno deixa de ser passivo no 

processo de aprendizagem tornando-se agente ativo na construção do próprio conhecimento, 

usando como estratégia a aprendizagem baseada em problemas, com abordagem investigativa. 
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Através desse método é possível explorar no aluno, a capacidade de investigar, refletir, criar 

hipóteses e propor soluções para o problema apresentado. 

A partir da questão norteadora e dos objetivos traçados para este projeto, foram 

desenvolvidas seis atividades (discussões, pesquisa, exibição de vídeos, leitura e interpretação 

da Lei 12.305, observação do ambiente escolar e urbano, desenvolvimento de um jogo 

didático) que possibilitaram aos alunos pesquisar, coletar dados, esclarecer suas dúvidas, tecer 

comentários pertinentes ao trabalho, assim como propor ações metodológicas que 

viabilizassem uma aprendizagem mais significativa. 

As atividades dessa sequência didática foram aplicadas em uma turma do ensino 

médio do Colégio Estadual Antônio Gonçalves, situado no distrito de Coelho da Rocha no 

município de São João de Meriti, Baixada Fluminense do Estado do Rio de Janeiro. A escola, 

apesar de pequena tem boa infraestrutura com 10 salas de aula climatizadas, quadra esportiva 

não coberta, refeitório, biblioteca, laboratório de informática, secretaria, sala de coordenação 

pedagógica, gabinete da direção, sala dos professores com dois banheiros (masculino e 

feminino) e banheiro dos alunos (masculino e feminino). Atende a 800 alunos do ensino 

médio, distribuídos em três turnos (manhã, tarde e noite) a maioria residente no município 

onde a escola está situada e outros em municípios vizinhos. O município apresenta problemas 

de descarte inadequado de recursos sólidos no ambiente urbano, em vias públicas, lotes 

baldios e às margens do Rio Sarapuí, um dos rios que corta o Distrito de Coelho da Rocha. 

A turma tem 25 alunos entre 14 e 17 anos com rendimento regular, em sua maioria 

participativos e alguns apáticos às atividades propostas. A sequência didática foi elaborada 

por mim que ministro aulas de biologia na referida turma. As atividades foram desenvolvidas 

no mesmo turno de aulas, concomitante aos conteúdos do currículo da série e iniciadas após 

abordagem do tema “Classificação dos seres vivos – domínios e reinos”, conteúdo onde está 

inserido também as doenças causadas por microrganismos patogênicos. Um tema que 

costuma despertar bastante o interesse dos alunos por se relacionar com alguma enfermidade 

que já tiveram ou por conhecerem alguém que já teve. Os conteúdos do currículo que se 

seguiram à sequência didática foram trabalhados de maneira tradicional, com aulas 

expositivas e uso do livro didático, mas procurando iniciar cada conteúdo com algum 

questionamento e deixando que falassem o que sabiam a respeito. Também foi utilizado, em 

alguns momentos alguns vídeos. 
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5.1. O MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DE MERITI  

 

 Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE (2018), São 

João de Meriti, município da Baixada Fluminense do Estado do Rio de Janeiro, tem área 

territorial de 35.216 KM
2
, com população estimada de 471.888 habitantes. O município é 

cortado pelos rios Sarapuí, Meriti e Pavuna. Faz limite com os municípios de Belford Roxo, 

Duque de Caxias, Mesquita, Nilópolis e Rio de Janeiro (Figura 1). 

No relatório síntese do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de São 

João de Meriti, de 2014, há a informação de que “a coleta de Resíduos Sólidos Urbanos-RSU 

à porta é realizada 3 (três) vezes na semana (de segunda a sábado), nos períodos diurno e 

noturno” e que “nas principais vias públicas, praças e comércio a coleta é realizada 2 (duas) 

vezes ao dia, nos períodos diurno e noturno, todos os dias da semana (de segunda a segunda)” 

(SÃO JOÃO DE MERITI, RSSB, 2014). Todavia, apesar da disposição citada, ainda é 

possível observar a permanência de lixo em algumas vias, com locais onde a comunidade 

convive lado a lado com os resíduos sólidos, como se fossem, muitas vezes, invisíveis. O 

incômodo na observância dessa ocorrência, fez com que desenvolvesse a presente 

metodologia de pesquisa.  

 

 

Figura 1 - Mapa do município de São João de Meriti-RJ 

Fonte: www.google.com.br 
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5.2. DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE E RECURSOS DIDÁTICOS 

UTILIZADOS  

  

 Para a realização do presente trabalho foi elaborada uma sequência didática (apêndice 

A) com atividades de abordagem investigativa, programada para ser desenvolvida em 14 

aulas, uma a cada mês totalizando sete meses. Também pode ser trabalhada em tempo menor, 

com duas etapas a cada mês ou uma etapa a cada semana e até em tempo maior de acordo 

com a grade horária do professor na turma.  

  Essa SD compreende os seguintes objetivos: 

. conceituais- distinguir lixo seco de lixo úmido; classificar os resíduos quanto à sua origem, 

interpretar trechos da Lei 12.305/10; reconhecer a forma adequada de descarte de resíduos. 

. procedimentais-  observar o ambiente escolar e público; coletar dados do local observado; 

compreender os processos relacionados ao tratamento do lixo; descobrir maneiras eficientes 

de reduzir a produção de lixo, de reaproveitá-lo e de acondicioná-lo de maneira eficiente; 

realizar visitas para verificação da situação do lixo no ambiente escolar e nas áreas urbanas do 

município; compreender gráficos sobre impactos do lixo; consultar e pesquisar diferentes 

fontes de informação para propor alternativas de solução de problemas, argumentando e 

apresentando razões e justificativas, em relação ao lixo. 

. atitudinais-  prestar atenção ao ambiente a sua volta; agir de maneira responsável ao 

adquirir bens de consumo; praticar ações positivas em relação ao meio ambiente; organizar 

campanhas de manejo e destinação correta de resíduos; perceber os problemas referentes ao 

lixo; sensibilizar-se quanto às questões referentes ao lixo; avaliar o impacto ambiental 

causado pelo lixo. 

  Essa SD é baseada em situações problemas do cotidiano dos alunos, na comunidade 

onde estão inseridos, levando-os a refletir, discutir e sugerir hipóteses referentes à geração e 

descarte inadequado de resíduos sólidos em áreas urbanas e seus impactos. A origem do tema 

gerador “Lixo Urbano” ocorreu devido à percepção de como os alunos e a população de uma 

maneira geral ignora os problemas acarretados pelo lixo acumulado nas diversas áreas 

urbanas. Atuei como mediadora e guia do processo ensino-aprendizagem. A turma foi 

dividida em cinco grupos de cinco componentes cada. 

 Esse trabalho foi desenvolvido com base no método científico que, segundo Marconi e 

Lakatos (2007) é a “teoria da investigação” onde, de forma científica, os objetivos podem ser 

alcançados a se cumprir certas etapas como a problematização,  procura de conhecimentos 
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relevantes ao problema, hipóteses para resolver o problema, levantamento de dados, tentativa 

de solução, produção de novos dados, obtenção de uma solução e  conclusão. Para isto 

elaborei uma sequência de atividades que compreende seis etapas: 

1ª etapa: diálogo inicial com a turma sobre o conceito prévio de lixo e resíduos 

sólidos; classificação de resíduos quanto à sua origem. A discussão teve como origem o 

questionamento: De onde vem o lixo? Para onde vai?  Os alunos falaram sobre o que sabiam 

a respeito da fonte geradora de resíduos e do destino que é dado aos resíduos; como também o 

que entendem por lixo e como classificar o lixo (quanto à sua origem).  

2ª etapa: apresentação de hipóteses e pesquisa, utilizando livros e internet, sobre o 

destino que é dado aos resíduos sólidos (aterro controlado, aterro sanitário e lixão) como 

também o tempo de decomposição de alguns materiais. Previamente foram feitos alguns 

questionamentos, tais como:  

Qual o trajeto do seu lixo após ser levado pelo serviço de coleta?  

 O que você sabe a respeito do lugar para onde esses resíduos são levados? 

 Em quanto tempo os resíduos que você descarta desaparecem na natureza? 

            3ª etapa: exibição de vídeos, com o objetivo de sensibilizar os alunos alimentando as 

discussões para propostas de soluções em relação ao tema proposto e com o questionamento: 

Tudo o que jogamos na lixeira é de fato inútil?  

O vídeo “Destinos do lixo”, partes 1 e 2 (SBT Repórter) 
3
, traz a discussão sobre o 

manejo e destino dado aos resíduos; o dia a dia dos catadores nos lixões, com abordagem para 

os riscos a que estão submetidos nessa  atividade que é sua principal fonte de renda; exclusão 

social; impactos ambientais e à saúde da população causados pelo lixo; importância da coleta 

seletiva;  reciclagem e sobre a PNRS que determina o fechamento dos lixões. 

Ao final da exibição, organizar os alunos em uma roda de conversa para dialogar sobre 

o que assistiram nos vídeos estimulando-os a refletir e planejar ações. 

4ª etapa: após pesquisa feita em casa, utilizando a internet, sobre os objetivos e metas 

da Lei 12.305/10 da PNRS, a professora faz um questionamento: De quem é o lixo? Qual o 

papel da população e do poder público sobre o lixo gerado? Após discussões sobre o 

questionamento, é solicitado a alguns alunos que façam leitura em voz alta de alguns trechos 

da lei. O professor faz anotações no quadro para que os alunos interpretem os trechos lidos e 

                                                 

3 Disponível em: https://youtu.be/TFNeo3FXvTY; https://youtu.be/xu0s9J_Q_1Y. 

https://youtu.be/TFNeo3FXvTY
https://youtu.be/xu0s9J_Q_1Y
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discutam os objetivos, as metas, importância da lei e dificuldades nos cumprimentos dessas 

metas. 

Questionamentos feitos durante a aula: o que significa consumismo? O que quer dizer 

consumo consciente? O que você sabe sobre os 5R‟s? O que você entende por Logística 

Reversa? O que significa Responsabilidade Compartilhada? Para onde é encaminhado o 

material a ser reciclado? Por que fazer reciclagem?  De que maneira você dispõe seu lixo para 

a coleta pública? Qual a importância de acondicionar o lixo em recipientes específicos para 

cada tipo? Após discussão, os alunos sugerem hipóteses para a falta de prática na seleção do 

lixo gerado pela população. 

Os grupos confeccionam material informativo com o que aprenderam sobre PNRS, 

consumo consciente, 5R‟s (Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar) e os problemas 

causados pelo descarte inadequado dos resíduos; a ser entregue na próxima aula e exposto em 

áreas comuns da escola. 

5ª etapa: nesta etapa os alunos, acompanhados pelo professor, fazem visita aos 

ambientes da escola, anotam no caderno tudo o que observam para discussão na volta à sala 

de aula. Espera-se que os alunos identifiquem práticas positivas ou negativas quanto ao 

desperdício, quantidade de resíduos gerados, manejo e descarte incorreto desses resíduos. 

Questionamento: Que tipo de resíduo é gerado na sua escola e no seu município? O que fazer 

com os resíduos que geramos? 

 Sugere-se que essa visita seja realizada após o intervalo de aulas (recreio) por ser este 

um momento de consumo de alimentos e possível observar se existe desperdício, também se 

faz necessário a comunicação prévia dessa visita aos funcionários, para que não tumultue e 

atrapalhe o andamento do trabalho nos setores da escola. 

 Sugestões de diálogo após respostas dos questionamentos: existe desperdício na 

escola? Encontrou algum ambiente com resíduos fora da lixeira? Quais os materiais 

encontrados na lixeira da escola? Encontrou muito ou pouco resíduo descartado?   

 Em outro momento, os alunos divididos em grupos, se organizam para investigar e 

fazer registros fotográficos de áreas urbanas com acúmulo de resíduos sólidos no seu 

itinerário residência-escola ou mesmo de outros locais por onde circulam e preenchem um 

formulário (apêndice) disponibilizado pelo professor, com dados do local fotografado. 

 Em data pré-agendada pelo professor, os alunos apresentam (em PowerPoint), na sala 

de aula, os resultados da pesquisa de campo para reflexão e discussão com a turma sobre o 

tema em questão. Questionamentos: Que relação existe entre o lixo gerado na sua escola e no 

seu bairro?  Em discussão com os colegas do grupo, relacionam o que foi observado na 
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escola com o que foi observado em áreas urbanas tomadas por resíduos. Apresentam os 

registros fotográficos e discutem os resultados do levantamento de coleta de dados. Outros 

questionamentos feitos pelo professor: Que prejuízos o lixo urbano descartado de forma 

inadequada pode causar? Com a colaboração do professor, os alunos quantificam os 

resultados obtidos para que o professor confeccione gráficos com os dados obtidos. 

  Ao final da aula os alunos propõem hipóteses para a solução dos problemas 

identificados. Uma das propostas foi a confecção de lixeiras para separação dos resíduos 

produzidos na escola e o encaminhamento para cooperativas de reciclagem. 

6ª etapa: etapa em que os alunos, com a colaboração do professor, criam um jogo de livre 

escolha, que apresentem situações problemas sobre o tema em estudo. Questionamento: Como 

podemos contribuir com a diminuição dos impactos causados pelo lixo?  Os jogadores devem 

encontrar soluções para cada desafio do jogo a partir dos conhecimentos adquiridos nas 

atividades das outras etapas da sequência didática, utilizando também estes conhecimentos 

para uma mudança de olhar referente ao lixo. O jogo deve propor situações do cotidiano dos 

alunos levando-os a repensar suas práticas e adotar ações positivas quanto à redução na 

geração, manejo e descarte dos resíduos. O jogo deve conter instruções de como jogar. A 

utilização do jogo como ferramenta do aprendizado, facilita e contribui para a aprendizagem 

por ser um facilitador e motivador de todo o processo. 

 Em todas as etapas da sequência didática é estimado um tempo de duas a quatro aulas 

de cinquenta minutos cada etapa; objetivos a serem alcançados; materiais necessários 

específicos para a realização de cada atividade; descrição detalhada da atividade para 

orientação do professor; a sessão reforçando o conhecimento que é um suporte a ser utilizado 

(opcional) pelo professor nas aulas; conclusão que encerra cada etapa e a avaliação final, 

através do jogo didático criado pelos alunos, onde se verifica se ocorreu aprendizado. 

 

 

6. RESULTADOS  

 

 A primeira etapa desta sequência didática teve como objetivo, sondar os 

conhecimentos prévios dos alunos acerca da problemática do lixo. A partir de conversas 

iniciais que tivemos em sala, foi constatado que os alunos davam pouca importância para o 

problema e pouco sabiam sobre classificação do lixo e o descarte adequado. Diziam “lixo é 

lixo, tem que ser jogado fora”, mas não sabiam dizer exatamente que destino é dado ao lixo, 

após coleta pública. Alguns deles, disseram que o “lixo é levado pelo caminhão e jogado em 
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algum lugar longe das casas, deve ser um lixão”, outros disseram “não tenho certeza, mas 

deve ser um lugar grande para caber tanto lixo”. Entretanto, aos poucos foram percebendo, e 

de acordo com a orientação da professora, que o lixo tem várias origens e que o descarte 

muitas vezes é feito de forma inadequada, em locais impróprios para receber esses resíduos, 

acarretando muitos problemas de saúde e ambientais, que foram estudados e discutidos em 

outra etapa da sequência didática.  

Na segunda etapa realizamos a divisão dos alunos em (05) cinco grupos, cada grupo 

contava com a participação de (05) cinco alunos. Os grupos de alunos iniciaram pesquisas 

sobre o destino dado aos resíduos sólidos e o tempo de decomposição de alguns materiais na 

natureza e conseguiram perceber o tempo que os materiais levam para desaparecer na 

natureza e que alguns persistem por longos anos. Ao assistirem os vídeos sobre destinos do 

lixo, apresentados na terceira etapa, se sensibilizaram com a situação dos catadores e com a 

quantidade de resíduos que são levados diariamente para os lixões, relataram que não tinham 

noção da quantidade de resíduos que são levados para estes locais e de como os catadores 

ficam expostos a acidentes. Pesquisando sobre a PNRS, na quarta etapa foi feita uma análise e 

discussão sobre trechos da Lei 12.305/10 onde surgiram muitos questionamentos a respeito da 

ação do poder público, já que existe uma lei que estabelece objetivos para a gestão correta dos 

resíduos gerados; outros questionamentos sobre a falta de educação da população na forma 

como lida com os resíduos que produz, e com isso começaram a perceber que o lixo é um 

problema de todos nós, que cada um é responsável pelo lixo que produz, mas que também é 

fonte de renda para outras pessoas.  Dessa forma, perceberam o lixo como um problema para 

a saúde de todos que lidam direta ou indiretamente com esse material, como também para o 

meio ambiente ao liberar substâncias poluentes. Por outro lado reconheceram a importância 

dos resíduos que podem ser reutilizados ou reciclados. 

As imagens obtidas pelos grupos de alunos, na quinta etapa, dos locais com acúmulo 

de resíduos (Figuras 2, 3 e 4) foram apresentadas em sala de aula para os demais alunos. Na 

apresentação dos slides com as imagens, comentaram que passavam sempre por aqueles 

locais, mas não prestavam muita atenção na quantidade de lixo acumulado. Durante a 

atividade perceberam, inclusive, que o ambiente era feio com tanto lixo. 

As fotos tiradas pelos alunos de vias públicas (Figura 2) evidenciam a presença de 

animais e pessoas circulando em meio aos resíduos. Os alunos relataram ter um “cheiro ruim 

de fezes”, pois além do lixo também há fezes de animais, segundo os alunos, sendo muito 

comum nessas áreas. 
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Figura 2 - Resíduos acumulados em via pública no município de São João de Meriti – RJ. 

  Material produzido na 5ª etapa das atividades de SD, Fonte: acervo dos alunos, 2018. 

 

Há uma grande variedade de resíduos (Figura 3) que, segundo relatos dos alunos, são 

queimados pela população, que constrói pequenas moradias de madeira nas imediações dessas 

áreas. A queima de alguns materiais libera material tóxico, como as dioxinas, gerado durante 

a produção ou queima do PVC (Policloreto de Vinila) muito prejudiciais à saúde. (FADINI E 

FADINI, 2001). 

 

 

Figura 3 - Resíduos acumulados em Rua da Matriz, Coelho da Rocha , São João de Meriti – RJ. 

Material produzido na 5ª etapa de atividades da SD. Fonte: acervo dos alunos, 2018. 
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Por meio das imagens, verificamos o frequente descarte de Resíduos da Construção 

Civil (RCC) em áreas urbanas (Figura 4) de pouca circulação de pessoas. Os alunos dizem 

que “é comum ver pequenos caminhões ou até carros menores despejando restos de reforma 

ou demolição em ruas mais desertas do bairro”. Um dos alunos disse “já vi até carroça 

jogando restos de resíduos de obras em terreno baldio perto de casa”. 

 

 

Figura 4 – RCC descartados no bairro Coelho da Rocha, RJ. 

Material produzido na 5ªetapa de atividades da SD. Fonte: acervo dos alunos, 2018. 

 

A partir disso, se fizeram mais atentos ao andar pelas ruas, identificando outras áreas 

urbanas tomadas por resíduos de toda natureza e dos animais que habitam esses locais, o que 

antes não era muito notado por eles. Conforme relato dos alunos: “Agora, presto mais atenção 

onde tem lixo acumulado e fico pensando nos problemas que isso pode trazer, antes não 

percebia o lixo se acumulando nas ruas”, “Acho que as pessoas precisam mudar a maneira 

de jogar seu lixo fora”, “Por que não multam as pessoas que jogam lixo nos terrenos 

baldios”, “Nunca me lembro de guardar o papel da bala para jogar na lixeira, vou tentar 

lembrar da próxima vez”. A partir dos relatos dos alunos discutimos as consequências das 

ações negativas para o meio ambiente e como ações simples geram resultados tão positivos 

quando multiplicados. 
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Levando-se em conta os dados levantados pelos grupos nas áreas urbanas 

fotografadas, os resultados destes levantamentos foram contabilizados e apresentados em 

gráficos (Figuras 5, 6 e 7). 

 Constatou-se, a partir dos resultados contabilizados pelos alunos, que dos resíduos 

descartados em áreas urbanas (Figura 5) o maior percentual foi de 53% para os resíduos 

domésticos, seguido dos resíduos industriais 23%, resíduos tecnológicos 18%, e outros 

resíduos representaram 6%. A partir destes dados é possível perceber que a coleta pública do 

município não atende a população de forma efetiva e que a população precisa ser esclarecida a 

respeito dos riscos inerentes à disposição inadequada de resíduos. 

 

 

 Figura 5 - Quantificação dos tipos de resíduos descartados em áreas urbanas visitadas a partir de dados 

coletados pelos alunos, através de registros fotográficos e preenchimento de formulário com as características do 

local visitado na 5ª etapa de atividades da SD. 

  
 

Sobre a existência de animais que habitam áreas urbanas com acúmulo de resíduos, foi 

verificado que o número de mosquitos (23%) representa a maior incidência de respostas, 

seguido de baratas (17%), porcos, ratos, aves e gatos (12%) e outros animais em menor 

proporção. Todos os animais apontados no gráfico com população maior em relação aos 

outros animais são vetores de doenças; o gato é um animal doméstico, mas também, em 

alguns casos, pode ser transmissor de algumas enfermidades, como a toxoplasmose. 

 

Domésticos; 53% 

Tecnológico; 18% 

Industrial; 23% 

Outros; 6% 
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 Figura 6 - Quantificação da existência de animais que habitam áreas urbanas com acúmulo de resíduos, a partir 

de dados coletados nas áreas visitadas pelos alunos, através de registros fotográficos e preenchimento de 

formulário com as características do local visitado na 5ª etapa de atividades da SD. 

 

 

  

Quanto às enfermidades relatadas pelos moradores circunvizinhos e/ou catadores das 

áreas urbanas visitadas (Figura 7), os dados levantados pelos alunos se correlacionam com os 

resultados do gráfico (Figura 6), apontando a dengue (34%) como enfermidade com maior 

número de casos relatadas por catadores e morados circunvizinhos aos locais visitados e os 

mosquitos (23%) como animais com população maior nessas áreas, o que justifica um 

aumento significativo das arboviroses em centros urbanos. (ALMEIDA et al, 2019). Vale a 

pena ressaltar que outras enfermidades como a leptospirose (17%), febre amarela (8%) e 

intoxicações (8%) também são comuns, bem como os acidentes como cortes (25%) bastante 

corriqueiros e queimaduras (8%) em menor índice. 

 

Ratos; 12% 

Porcos; 12% 

Cavalos; 3% 

Baratas; 17% 

Cães; 6% Moscas; 3% 

Mosquitos; 23% 

Gatos; 12% 

Aves; 12% 
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 Figura 7 – Quantificação das enfermidades de maior incidência em áreas urbanas visitadas com acúmulo de 

resíduos, relatadas pelos moradores circunvizinhos e/ou catadores, a partir dos dados coletados pelos alunos, 

através de registro fotográfico e preenchimento de formulário com dados do local visitado  na 5ª etapa de 

atividades da SD. 

 

Por meio do que foi levantado pelos alunos, os dados indicam que o descarte 

inadequado de resíduos é um problema de saúde pública em virtude da proliferação de 

doenças que são causadas por animais que habitam o lixo. 

A partir destes resultados, os alunos compreenderam a importância de dar o tratamento 

adequado aos resíduos e de adotar a política dos 5R‟s, minimizado com essas práticas os 

impactos na saúde e no ambiente de um modo geral. Porto (2011) ressalta a importância de 

levar os alunos a relacionarem o lixo a um ambiente contaminado com microrganismos 

causadores de doenças, destacando a importância da coleta seletiva na reutilização e 

reciclagem de resíduos e reiterando a importância de dar destinação correta aos rejeitos por 

contaminarem o ar, o solo e as águas quando descartado indevidamente. 

Na sexta etapa, os alunos foram desafiados a criar um jogo abordando o tema em 

estudo, de imediato mostraram-se muito animados, diante de algumas orientações dadas pela 

professora, começaram a perguntar se poderia ser um “Quiz”, um jogo de cartas e as ideias 

foram surgindo. Decidiram então por confeccionar um jogo de tabuleiro. O jogo produzido foi 

um jogo de trilha nomeado como “Repensando o lixo” composto por cartas de desafios, quiz e 

fato ou fake. 

 Depois de confeccionarem o jogo e estabelecerem as regras, levaram para aula, em dia 

previamente agendado pela professora, e demonstraram como jogar. Durante a demonstração 

do jogo foi possível verificar integração da turma. Todos os alunos queriam responder às 

Leptospirose; 
17% 

Dengue; 34% 

Queimaduras; 
8% 

Febre Amarela; 
8% 

Intoxicações; 8% 

Cortes; 25% 
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questões ou atuar no jogo de alguma maneira, até os alunos mais introvertidos respondiam a 

alguns dos questionamentos. Quando erravam as questões, e até mesmo quando acertavam, a 

professora comentava a questão reforçando o conteúdo em estudo e problematizando acerca 

dos assuntos.  

 A participação da turma no jogo confeccionado (Figura 8) permitiu verificar que os 

alunos construíram conhecimentos sobre redução de resíduos gerados, reutilização, 

reciclagem, coleta seletiva e sobre ações que podem realizar para colaborar na resolução dos 

problemas gerados pelo lixo. Devido a maior quantidade de acertos das questões 

problematizadoras foi permitido inferir que o jogo favoreceu a construção de novos 

conhecimentos sobre a questão do descarte inadequado de resíduos sólidos em ambientes 

urbanos.  

O jogo de trilha confeccionado é composto de um tabuleiro, quatro tampinhas de 

canetas coloridas, um dado e cartas (Quiz, desafio e fato ou fake). Ao jogar o dado, o jogador 

vai andando casa a casa o número sorteado no dado, se parar em uma das casas de 

questionamentos, o jogador pega a carta na mesa referente à casa em que parou e o professor 

ou um aluno mediador, lê a situação apresentada para que ele responda. Ao acertar ou errar, 

deverá seguir as orientações descritas na carta. O vencedor será aquele que conseguir 

solucionar cada desafio apontado. 

 

Figura 8- Jogo de tabuleiro elaborado pelos alunos sob mediação da autora, na 6ª etapa de atividades da SD. 

 Fonte: acervo da autora do registro das atividades produzidas pelos alunos participantes deste projeto. 
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             O material confeccionado pelos grupos como os cartazes, os registros fotográficos dos 

ambientes e o jogo, foram expostos em áreas comuns da escola para acesso de toda 

comunidade escolar e comunidade local, para sensibilizar a todos sobre a temática do lixo 

urbano e seus impactos na saúde e no meio ambiente e provocar mudanças em seus hábitos 

cotidianos. 

 Todos os alunos da turma tiveram participação ativa no jogo em algum momento, 

mesmo os mais introvertidos, e relataram a facilidade com que compreenderam a importância 

do tema em estudo. Entenderam que o lixo é um problema de todos e que cabe a cada um se 

responsabilizar pelo destino dado aos resíduos produzidos, na fala dos alunos: “As ruas e 

outras áreas ficam feias com tanto lixo”, “Quando chove, o lixo é arrastado pelas ruas e 

entope bueiros, por isso entra água nas casas”, “No final da minha rua tem um terreno baldio 

onde todo mundo joga lixo e quase todo mundo já teve dengue”, essas e outras falas revelam o 

quanto significativo foi o aprendizado dos alunos ao final das atividades. 

              Os alunos confeccionaram dois cartazes/painéis com fotos das áreas urbanas com 

resíduos acumulados (Figura 9), dois cartazes com o tempo de decomposição dos materiais 

(Figuras 9 e 11). Dois cartazes com dicas de consumo consciente, dois cartazes com 

informações sobre os objetivos e metas da PNRS. 

 

 

Figura 9- Cartazes informativos confeccionados pelos alunos, a partir da 3ª etapa de atividades da SD, sobre 

reciclagem, tempo de decomposição de materiais, consumo consciente e painel com fotos das áreas urbanas com 
acúmulo de resíduos visitadas pelos alunos. 

Fonte: acervo da autora, dos registros de trabalhos produzidos pelos alunos que participaram do projeto (2018). 
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               Também produziram dois cartazes com dicas de consumo consciente e dois com 

informações sobre os objetivos e metas da PNRS (Figuras 9 e 10). Construíram lixeiras com 

caixas de papelão (Figura 10) para cada tipo de resíduo, porém a escola não gera resíduos em 

vidro e metal, também não conseguimos que esse material fosse recolhido na escola por 

cooperativas, apenas o papel é recolhido e levado para reciclagem. Como a escola está em 

obras, a coleta desse material ficou bastante difícil com tantas coisas fora do lugar, apesar 

disso este ano retomamos o projeto, dessa vez com a participação de toda a escola. 

 

Figura 10 – Cestos de papelão para coleta seletiva, confeccionadas pelos alunos para exemplificar as cores      

utilizadas para acondicionar cada tipo de resíduo.  Fonte: acervo da autora dos registros dos trabalhos realizados 

 pelos alunos (2018). 

 

 

             Os alunos trabalharam com alguns materiais que seriam descartados, transformando-

os em outros objetos de uso (Figura 11) como, telha usada que pintada originou um objeto de 

decoração, a garrafa de vidro foi pintada adquirindo a função de recipiente para flores, 

caixinhas de papelão foram forradas com papel e tecido e resultaram em caixas de presente, 

etc. 
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Figura 11- Mais trabalhos sobre reciclagem, PNRS, jogos e objetos confeccionados pelos alunos a partir de 

material reciclável.  Fonte: acervo da autora, dos registros dos trabalhos realizados na 4ª e 6ª etapa de atividades  

da SD (2018). 

 

 

 

7. DISCUSSÃO 

 

Há nove anos foi promulgada a Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, que indica que 

a coleta seletiva deve ser realizada em cada município brasileiro. Tal texto normativo 

prescreve os Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, prescrevendo: 

 
Art. 18.  A elaboração de plano municipal de gestão integrada de resíduos 

sólidos, nos termos previstos por esta Lei, é condição para o Distrito Federal 

e os Municípios terem acesso a recursos da União, ou por ela controlados, 

destinados a empreendimentos e serviços relacionados à limpeza urbana e ao 

manejo de resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por incentivos ou 

financiamentos de entidades federais de crédito ou fomento para tal 

finalidade. 

§ 1
o
 Serão priorizados no acesso aos recursos da União referidos no caput os 

Municípios que:  

I - optarem por soluções consorciadas intermunicipais para a gestão dos 

resíduos sólidos, incluída a elaboração e implementação de plano 

intermunicipal, ou que se inserirem de forma voluntária nos planos 

microrregionais de resíduos sólidos referidos no § 1
o
 do art. 16;  

II - implantarem a coleta seletiva com a participação de cooperativas ou 

outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e 

recicláveis formadas por pessoas físicas de baixa renda. (BRASIL, Lei nº 

12.305, 02/08/2010).  
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A coleta seletiva deve ser contemplada em paralelo com a coleta dos outros resíduos 

urbanos. Em 2014, o relatório de saneamento básico do município de São João de Meriti 

informa que o município não possuía instalações para tratamento ou disposição final (Aterro 

Sanitário), tendo uma unidade de recuperação de recicláveis denominada COOPERANGEL, 

“responsável pela coleta de 84 toneladas de resíduos de 16 tipos de materiais recicláveis no 

município. Esse valor corresponde a aproximadamente 11% dos materiais recicláveis 

coletados (SNIS 2010)” (SÃO JOÃO DE MERITI, RSSB, 2014). 

Seguindo ainda o mesmo relatório:  

 

Outra estrutura integrante do sistema é a Estação de Transferência de RSU 

que recebe os resíduos sólidos domiciliares, comerciais e de limpeza urbana 

coletados. Essa Estação possui licença ambiental emitida pelo INEA/RJ 

(Instituto Estadual do Ambiente), além de licença de operação e licença de 

transporte.  Coleta-se aproximadamente 14.730 toneladas de resíduos da 

construção e demolição (RCD), que são primeiramente recolhidos e 

encaminhados para uma área de depósito situada ao lado da Estação de 
Transferência de Lixo. (SÃO JOÃO DE MERITI, RSSB, 2014). 

 

Como é possível identificar nos trechos do relatório de saneamento básico do referido 

município, a situação de resíduos sólidos já era de constante preocupação e empenho, há 

cinco anos. Todavia, com o aumento da população, o consumo aumenta e, consequentemente, 

o material descartado como lixo também. E foi essa situação atual que pôde ser observada 

após o trabalho com os alunos. (MMA, 2005). 

Tendo em vista os aspectos notados e registrados em levantamentos realizados pelos 

alunos de áreas com descarte inadequado de resíduos, percebe-se que, resíduos domésticos 

são mais comuns do que resíduos de outra natureza. Para Fadini (2001), a taxa de geração de 

resíduos sólidos urbanos está associada ao consumismo, levando a um aumento dos resíduos 

gerados nas residências. 

 Da mesma forma, nestes levantamentos observou-se que mosquitos, baratas e ratos são 

os animais que, em sua maioria, habitam áreas urbanas tomadas pelo lixo e que segundo 

Siqueira & Moraes (2009) são vetores transmissores de doenças que se proliferam no lixo. 

Em decorrência de tais fatos, a enfermidade de maior incidência foi a dengue, transmitida por 

mosquitos hematófagos, que ingerem microrganismos causadores de doenças durante uma 

refeição de sangue de um hospedeiro infectado e, posteriormente, o injeta em um novo 

hospedeiro durante a sua subsequente refeição de sangue. 

 Também se observou que acidentes com cortes são muito comuns entre os catadores 

que fazem dessa atividade sua principal fonte de renda. 
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 Diante disso, ressalta-se a importância de tornar o aluno um sujeito ativo, crítico, e 

reflexivo em sua relação com o ambiente.  

 

 

 

 8. CONCLUSÃO 

 

Em virtude de tudo o que foi pesquisado, investigado e estudado nesta dissertação 

sobre lixo urbano, se faz necessário apresentar os pontos mais relevantes deste trabalho, os 

métodos utilizados na pesquisa e as discussões geradas. 

De acordo com a Constituição Federal (1988) é dever do Estado promover a EA em 

todos os níveis de ensino como tema transversal e a conscientização pública para a 

preservação do meio ambiente, mas a realidade é outra, a EA ainda não é abordada como 

deveria nas outras disciplinas da grade do ensino médio, tampouco se trabalha esse tema com 

a população, o que leva a atitudes descomprometidas com a preservação do meio ambiente.  

A concentração demográfica nas grandes cidades e o aumento dos bens de consumo 

gera uma quantidade enorme de resíduos que se acumulam, muitas vezes, em áreas urbanas 

como vias públicas, margens de rios e lotes baldios ou ainda quando são encaminhados para 

os “lixões” que são verdadeiros vazadouros a céu aberto. O lixo urbano é hoje um desafio 

para os gestores governamentais e um problema para a população que convive direta ou 

indiretamente com esses resíduos que pode ser fonte de contaminação do ambiente e oferecer 

riscos à saúde ao ser descartado de forma inadequada. Diante disto surgiu o desejo de levar o 

tema em estudo para a sala de aula a fim de provocar reflexões e questionamentos, buscando 

soluções que possam minimizar o problema e formando multiplicadores de ações que 

ultrapassem os muros da escola. 

A metodologia utilizada foi uma sequência didática que envolveu a construção de 

atividades com caráter investigativo, lúdico, participativo, de fácil aplicabilidade e acessível a 

outros educadores, podendo ser ministrada durante um semestre ou a critério do professor. 

Acerca do tema gerador “Lixo urbano” foi possível abordar diversos aspectos dentro 

desse contexto como tipos de lixo e classificação quanto a origem, destino final dado aos 

resíduos sólidos, tempo de decomposição de materiais, consumismo, PNRS, 5R‟s, ressaltando 

ainda os impactos causados à saúde e ao meio ambiente. 
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A partir do questionamento: De onde vem o lixo? Para onde vai? que norteou toda a 

sequência de atividades, gerando reflexões e discussões, os alunos foram desafiados a 

construírem o próprio conhecimento utilizando-se de ferramentas como a pesquisa que 

auxiliou na compreensão do tema resíduos e rejeitos, como podem ser classificados de acordo 

com sua origem e destinação, auxiliando na formulação de hipóteses para o problema.  

Na observação do espaço escolar e registros fotográficos de áreas urbanas 

identificaram práticas de desperdício, manejo e descarte inadequado dos resíduos gerados no 

cotidiano da escola e até em suas residências, levando-os a repensarem algumas práticas do 

seu dia a dia. A coleta de dados das áreas urbanas visitadas foi analisada pelos grupos e com 

base nas pesquisas feitas no início das atividades dessa sequência didática puderam interpretar 

os dados colhidos e quantificar os resultados, relacionando o tipo de resíduo em maior 

quantidade com a incidência de algumas doenças.  

Na exibição do vídeo Destinos do Lixo que aborda o dia a dia de catadores em um 

lixão, como um aterro sanitário é preparado para receber resíduos, os alunos perceberam a 

importância de gerar menos resíduos e da reciclagem. Formaram grupos, interagindo entre 

eles, onde até os mais introvertidos puderam colocar suas opiniões e discutindo sobre o que 

assistiram com os colegas e sob a mediação do professor, propuseram hipóteses buscando 

soluções como a mudança de ações, procurando gerar menos resíduos e dando preferência, na 

medida do possível, por consumir produtos com embalagens que possam ser reutilizadas, 

comprando em menor quantidade de acordo com suas necessidades.  

Outra proposta dos alunos foi a de criar lixeiras específicas na escola para cada tipo de 

resíduo, separando os resíduos secos que podem ser reciclados ou reutilizados dos resíduos 

úmidos e se comprometeram a tentar em casa fazer essa separação dos resíduos gerados nas 

suas residências. Alguns alunos levantaram a questão do que fazer com os resíduos separados, 

por isto tentamos contatos com algumas cooperativas de reciclagem, sem sucesso; decidimos 

então continuar separando os nossos resíduos que podem ser levados pelos catadores do bairro 

e os papéis, cadernos usados e livros muito antigos e sem uso são recolhidos por um grupo 

que passa na escola periodicamente, quando chamamos, recolhendo esse material para 

reciclar.  

O aprendizado ocorreu de forma significativa e foi verificado através de um jogo 

criado pelos alunos com a colaboração da professora, com situações problemas do cotidiano 

que deveriam apontar soluções factíveis para cada situação apresentada. Durante toda a 

sequência didática os alunos produziram material como cartazes informativos, painéis de 

fotografia, objetos feitos a partir de material que seria descartado e um jogo de tabuleiro que 
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ficou em exposição nas áreas comuns da escola para acesso de toda a comunidade escolar e 

dos responsáveis na sua ida à escola para resolver alguma questão do aluno ou para reuniões.  

É relevante ressaltar que os alunos passaram a ver o lixo com outro olhar, percebendo 

que nem todo material oriundo de atividade humana é lixo, que muitos materiais podem ser 

reutilizados ou reciclados diminuindo o volume do que é encaminhado para os aterros. 

Compreenderam a importância na redução dos resíduos gerado, manejo e do descarte 

adequado a partir do vídeo que assistiram e das observações e registros que fizeram de áreas 

urbanas tomadas por resíduos de toda natureza. 

Vale ainda destacar que a metodologia adotada para trabalhar esse tema com a turma 

despertou grande interesse e envolvimento dos alunos nas atividades, pois foi trabalhado 

usando informações do cotidiano deles, levando-os a se posicionar de forma ativa e 

consciente nas questões relacionadas ao manejo e descarte do lixo, como também com a 

preservação ambiental e os cuidados com a saúde. 

Inicialmente, quando questionados em relação à quantidade de papéis acumulados 

embaixo de suas mesas e em volta da lixeira da sala de aula, disseram como sempre faziam 

que o lixo fosse do turno anterior (manhã). Em seguida, fiz o questionamento inicial 

indagando se conheciam o destino dado aos resíduos que produziam e que descartavam para a 

coleta pública.  Alguns deles fizeram piadas a respeito, mas depois se envolveram com o 

diálogo e deram várias respostas. Em um primeiro momento os alunos mais introvertidos não 

se manifestaram e na tentativa de fazê-los participar, pedi que falassem algo sobre o que havia 

perguntado. Nas atividades que se seguiram, como já haviam sido agendadas previamente, ao 

entrar em sala já era abordada por alguns deles que queriam mostrar o que haviam feito. A 

cada atividade percebi que até os alunos mais introvertidos e mesmo os que nunca 

participavam de nenhuma atividade estabeleceram uma relação com os demais alunos e 

participaram das atividades. 

O maior envolvimento por parte dos alunos, sendo também a mais ativa, foi com a 

atividade de observação do espaço escolar, a de registro e coleta de dados de ambientes 

urbanos com acúmulo de resíduos como também a de confecção do jogo didático. 

Considerei que todas as atividades tiveram abordagem investigativa por iniciarem com 

um questionamento, apesar de que com o questionamento inicial, na primeira etapa De onde 

vem o lixo? Para onde vai? os alunos apresentaram várias hipóteses para a destinação dos 

resíduos gerados em suas residências e na escola. Não sabiam da existência de aterros 

sanitários devidamente preparados para receber resíduos, apenas dos lixões. 

Ao final da sequência de atividades admitiram não ter antes a percepção da quantidade 



46 

 

de resíduos que são produzidos diariamente, em casa ou na escola, como também da 

quantidade que se acumula em áreas urbanas. É tão frequente encontrar resíduos acumulados 

nos locais por onde transitam que já achavam normal e quase não percebiam que o volume 

crescia a cada dia. Também perceberam que o lixo não só traz doenças ou polui o meio 

ambiente, mas também pode gerar renda para os menos favorecidos – os catadores, e 

iniciaram junto comigo uma busca por cooperativas que recebessem vários tipos de resíduos 

que são gerados no dia a dia, também se mobilizaram para contatar algum catador para uma 

conversa com os demais alunos da escola e pesquisaram sobre o serviço de coleta seletiva nas 

escolas oferecido pela prefeitura, mas sem sucesso, não foram atendidos e por telefone não 

sabiam informar a respeito. 

 O mais importante é que reconheceram que a capacidade dos aterros sanitários pode se 

esgotar se não diminuirmos o volume de resíduos gerados no nosso cotidiano e que para isso é 

necessário reduzir também o consumo. Compreenderam a dependência que temos do 

ambiente, que somos parte dele e da importância de usar os recursos de forma sustentável 

garantindo a sobrevivência e qualidade de vida da geração presente e das futuras gerações. 

Por ser uma questão que envolve a todos que convivem em sociedade, se faz 

necessário que seja este um assunto tratado desde as séries iniciais do ensino fundamental, 

para a formação de cidadãos conscientes do seu papel como parte do meio ambiente, 

interagindo com ele e a favor dele e não contra ele, pois tudo que é dado à natureza, ela 

devolve. 
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